
O Tráfico de Drogas e aumento no índice de homicídios dolosos no
município do Rio Grande/RS: Os conflitos nas ruas entre facções no ano de

2022.
RYAN MENDES DOS SANTOS1; SAMUEL CABRAL DE JESUS2; MATEUS

CABREIRA MAZULLO3, TIARAJU SALINI DUARTE4

1Universidade Federal de Pelotas – ryanmendesdossantos25@gmail.com
2Universidade Federal de Pelotas – samuel.gts10@gmail.com

3Universidade Federal de Rio Grande do Sul - mazullomatues@gmail.com
4Universidade Federal de Pelotas – tiaraju.ufpel@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

O conceito de território na concepção da ciência geográfica possui ao
longo de sua história diversos contornos teóricos, os quais permeiam na sua
gênese a relação entre o meio físico/natural e a estrutura social. Um dos primeiros
idealizadores do conceito de território foi o autor Friedrich Ratzel (1983), diante da
escola denominada alemã. O entendimento basilar, no momento histórico citado,
coloca no cerne do debate o território como sinônimo de Estado, haja vista a
emergência desta estrutura para os povos no século XIX. No andar temporal
podemos compreender que houve uma série de mudanças referente ao
entendimento sobre este conceito, transpassada da visão clássica a um olhar
multiescalar. Conforme aponta Castro (2005) o território, no olhar contemporâneo,
apresenta-se como uma arena de disputas entre diversos atores sociais, os quais
encontram-se envoltos em múltiplas escalas, do Estado aos indivíduos.

2. METODOLOGIA

Como forma metodológica, a pesquisa foi desenvolvida em quatro etapas:
primeiramente, constituiu-se uma revisão bibliográfica referente aos temas
centrais da pesquisa, tais como o território, tráfico de drogas e os conflitos entre
facções. Em um segundo momento, foi realizado um levantamento de dados
sobre homicídios dolosos e a apreensão de drogas no município de Rio Grande
por meio de dados oficiais disponibilizados pela Defesa Civil do Rio Grande do
Sul. Além disso, foi realizado um levantamento hemerográfico nas principais
mídias do município de Rio Grande que continham nos títulos das reportagens os
termos "Homicídio" e/ou "Tráfico de drogas" no período de 2018 a 2022. Na
quarta etapa, foram contabilizados os dados sobre a presença desses grupos no
estado e as suas possíveis relações com a escalada da violência na localidade
analisada.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultados, podemos apontar que o recorte espacial analisado (o
município de Rio Grande) encontra-se na porção sul do estado do Rio Grande do
Sul, em uma área litorânea (figura 01) que possui significativa importância para a
região sulina.

FIGURA 01: mapa do estado do Rio Grande do Sul, com destaque ao município do
Rio Grande.
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Fonte: IBGE, 2021. Organizado pelos autores.

Destaca-se que no município analisado localiza-se o maior porto do estado
gaúcho e, de acordo com Torres (2000, p. 04), o porto de Rio Grande possuiu
uma das "melhores condições geográficas e de infra-estrutura para o escoamento
da produção de todo o Rio Grande do Sul e norte da Argentina", ganhando
relevância nacional e internacional.

Logo, a existência de uma estrutura portuária regional acaba por
desempenhar um papel fundamental nas conexões marítimas com outros países,
destacando-se na importação e exportação de bens e mercadorias, além de
exercer influência em todo o território brasileiro.

No que concerne aos homicídios dolosos, apontamos que o município
analisado tem historicamente um baixo índice quando comparado com outros
municípios do estado. Ademais podemos observar, conforme exposto na figura 2,
pequenas oscilações ao longo do ano, sobressaindo-se como exceção o ano
2022.

FIGURA 2: Homicídios dolosos no município de Rio Grande - RS, no
período de 2012 a 2022.

Fonte: secretária de segurança pública e o observatório de violência do município de Rio
Grande/RS, 2012 a 2022.

Conforme podemos observar na Figura 02, na série histórica de 2012 a
2022, há momentos de estabilidade do indicador, possuindo uma média anual de



39,7 homicídios. Contudo, no período analisado (2022) o município vivenciou
uma crescente significativa nesse indicador, totalizando 86 homicídios dolosos no
município.

Neste sentido, podemos aferir que o aumento vertiginoso do indicador
denota um descompasso entre a estabilidade histórica dos homicídios dolosos e
as disputas entre grupos criminais. Conforme aponta Chies e River (2019, p.162)
“Mortes encomendadas e ciclos de vingança são outros elementos muito
presentes nessa dinâmica, que se ampliam conforme o nível de desorganização
do crime e a territorialização das facções”.

Logo, a relação entre tráfico de drogas e homicídios no município do Rio
Grande torna-se notória, devido aos múltiplos processos de territorialização dos
grupos criminais originários do próprio município e agentes externos que buscam
o controle desta atividade. Este processo manifesta-se espacialmente nas ruas
por meio de execuções, as quais possuem como característica uma prévia
organização de uma ou mais pessoas que buscam, por meio de uma ação
coordenada, eliminar um determinado alvo, tendo como motivação disputas por
territórios e o controle de áreas de influência no município (DIAS, 2015).

Conforme atesta a reportagem de Felipe Backes (2022):

Em 2022, o conflito entre criminosos resultou numa explosão do número
de homicídios. Até o fim de novembro, foram 85 registros no ano, a
maioria relacionados ao tráfico, segundo a polícia. A marca, a maior para
um ano na história do município, faz de Rio Grande a cidade do Interior
gaúcho com mais homicídios em 2022.

Paralelamente a esse contexto que envolve as facções locais, podemos
apontar que alguns grupos criminais do município do Rio Grande têm procurado
estabelecer ligações com atores regionais e nacionais, tendo em vista a
localização do porto no município, o que facilita o escoamento dos entorpecentes.
Esse movimento está inserido na busca por uma maior diversificação das rotas de
exportação de drogas, principalmente a cocaína, para o continente Europeu.

Este novo rearranjo territorial impactou de maneira direta o município de
Rio Grande e o indicador de homicídios, o qual observa o aumento significativo de
conflitos internos e externos. Conforme apontam os resultados da operação da
Polícia Federal denominada "hinterland" (2023), há significativos indícios do
estabelecimento de redes criminais que articulam uma logística voltada ao tráfico
de drogas no porto de Rio Grande, apontando a entrada de atores externos,
como, por exemplo, membros do Primeiro Comando da Capital (oriundo
essencialmente de São Paulo), no município, o que demonstra que Rio Grande
pode tornar-se um importante pilar do narcotráfico.  

4. CONCLUSÕES

Conclui-se na pesquisa que o aumento do índice de homicídios dolosos no
município de Rio Grande tem notória relação com conflitos entre grupos locais e
uma possível influência externa. Esta última característica pode ser atrelada a
atratividade do Porto como um nó logístico de um sistema territorial que visa
escoar entorpecentes ilícitos para os principais mercados internacionais. A
reconstrução constante destas redes origina, em alguns casos, conflitos com
atores locais que dominam o varejo historicamente e reverbera de forma direta
nos indicadores criminais.
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